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    CAPÍTULO 1


    MODELO SINTÉTICO PARA APLICAÇÃO DE INJEÇÃO SUBCUTÂNEA EM CÃES


    Iago Martins Oliveira


    Amanda da Mata Martins


    Paloma Passos de Souza Trindade


    Isabela Borges Albuquerque Procópio


    Carlos Eduardo Fontoura da Silva


    INTRODUÇÃO 


    O exercício da docência tem se mostrado cada vez mais desafiador devido ao desinteresse por parte dos alunos e pelas metodologias ultrapassadas usadas na universidade que se baseiam no ensino tradicional. Os estudantes, por sua vez, relatam falta de interação com os professores durante as aulas, o que as torna menos atrativas. Dessa forma, aulas expositivas tradicionais, baseadas em recursos digitais repetitivos, têm sido apontadas como um problema, pois geram monotonia e desatenção durante a exposição do conteúdo ministrado (Chadderdon; King; Lloyd, 2001; Walsh; Osburn; Christopher, 2001).


    É de grande importância que os professores sejam capacitados para adotar práticas em sala de aula que empreguem metodologias ativas e coparticipativas, promovendo o interesse dos estudantes e transformando-os em sujeitos ativos no processo de aprendizagem. Nesse sentido, a utilização de modelos alternativos no ensino veterinário tem sido defendida como forma de desenvolver competências práticas e ampliar o engajamento dos discentes (Diniz et al., 2006; De Lima; Sturn; Ribeiro, 2018).


    A injeção subcutânea é um método amplamente utilizado na medicina e na medicina veterinária, tanto para administração de medicamentos quanto para aplicação de vacinas. Por esse motivo, a formação de médicos-veterinários deve contemplar o ensino seguro dessa técnica, visto que seu domínio é essencial na rotina clínica (Aulmann et al., 2015; Cruz et al., 2020). Para evitar erros iatrogênicos, é fundamental que o profissional, além de conhecer a técnica, tenha oportunidade de exercitá-la em ambientes de treinamento controlado, antes da aplicação em pacientes vivos (Adami et al., 2025).


    Apesar de sua execução ser considerada simples, a injeção subcutânea pode gerar insegurança e ansiedade entre os estudantes, prejudicando o aprendizado. Aulas com animais vivos, embora importantes, podem acarretar apreensão nos alunos e levantar questões éticas relacionadas ao bem-estar animal. Por essa razão, diversos autores têm proposto o desenvolvimento de modelos sintéticos como alternativas pedagógicas, capazes de reduzir o uso de animais e oferecer condições seguras para a prática inicial (Ulanin et al., 2021; Bonrruque; Freitag; Stedile, 2022).


    OBJETIVOS 


    Objetivo geral


    O presente trabalho objetiva a criação de um modelo sintético de injeção subcutânea em cães a fim de complementar o ensino prático de Clínica Médica de Pequenos Animais, e promover maior experiência de execução desta técnica pelos alunos.


    Objetivos específicos (se aplicáveis) 


    1. Criar um protótipo para treino de injeção subcutânea para cães.


    2. Validar o modelo através de testes com 6 médicos veterinários docentes do curso de Medicina Veterinária da PUC Goiás.


    3. Aplicar protocolo de treinamento com o modelo de injeção subcutânea para uma amostra de alunos.


    4. Desenvolver e aplicar questionários para feedback de aprendizado e avaliação do modelo.


    MATERIAIS E MÉTODOS


    O projeto foi executado durante as aulas práticas de Semiologia e Clínica Médica de Pequenos Animais da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC GO). Para aplicação dos questionários a proposta foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e aprovada sob o protocolo 7.478.616. A amostragem foi composta por alunos regularmente matriculados, os quais participaram voluntariamente mediante a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Foi desenvolvido um modelo para treinamento de injeção subcutânea em cães.


    O modelo foi submetido a validação de conteúdo por 6 médicos veterinários experientes e docentes do curso de medicina veterinária da PUC Goiás, por meio de questionários anônimos. Este foi composto com questões graduadas em escala Likert (variando de discordo fortemente e concordo fortemente) sobre informações estruturais do modelo, proximidade de uma condição real, consistência da região representativa do subcutâneo interescapular, resistência da aplicação agulha e resistência do êmbolo da seringa previamente a aplicação do produto análogo que seria a medicação.


    Posteriormente, foi realizada a validação do construto. O modelo foi utilizado em aula prática por trinta alunos, que constituiu o grupo 1 (G1). Os treinamentos foram feitos em pequenos grupos de 5 alunos acompanhados por 3 monitores (em escala, mas com mesmo treinamento prévio). O tempo de treinamento foi de no máximo 30 minutos. Foi realizado o treinamento no modelo (somente uma única tentativa). O tempo de execução foi cronometrado.


    Após o treinamento, os voluntários do G1 responderam os questionários anônimos. Esses foram em escala Likert (semelhante ao questionário utilizado na fase de validação pelos médicos veterinários).


    A estatística descritiva foi realizada para análise de dados. Esses foram tabulados com auxílio do programa Microsoft Excel®. Os resultados foram categorizados em tabelas por porcentagem de acordo com as repostas dos questionários.


    RESULTADOS 


    O modelo sintético desenvolvido apresentou estrutura funcional adequada para o treinamento da técnica de aplicação de injeção subcutânea em cães. A confecção com borracha de silicone de média flexibilidade para a camada muscular e silicone sobre tecido perfurado para a camada subcutânea permitiu reproduzir a sensação tátil semelhante à encontrada na região interescapular dos cães. A inserção de uma fina camada de óleo mineral entre as camadas proporcionou mobilidade satisfatória, permitindo o movimento de pinçamento necessário para a técnica correta. Após a finalização, o modelo foi acoplado a um boneco de pelúcia, garantindo melhor estabilidade e realismo anatômico durante as práticas.
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    Fonte: Arquivo pessoal, 2025


    Trinta estudantes regularmente matriculados participaram da etapa de validação prática. Cada aluno realizou uma única tentativa de aplicação da técnica, supervisionada por monitores previamente treinados, e respondeu a um questionário estruturado em escala Likert abordando realismo, facilidade de manipulação, contribuição para o aprendizado e confiança adquirida.


    Os resultados indicaram elevada aceitação do recurso didático: 100% dos participantes concordaram ou concordaram fortemente que o modelo contribuiu para o aprendizado, evidenciando que o objetivo pedagógico foi atingido. Além disso, 86,7% relataram sentir-se mais preparados para executar a técnica em animais vivos após o treinamento.


    A percepção de realismo foi considerada satisfatória por 70% dos alunos, que destacaram a fidelidade das camadas simuladas, a resistência adequada à penetração da agulha e a facilidade de manuseio. O tempo destinado ao treinamento (30 minutos) foi avaliado como adequado por 26 dos 30 estudantes (86,7%), não havendo relatos de que o período tenha sido insuficiente para a compreensão do procedimento. Apenas uma minoria (13,3%) considerou-se neutra em relação a alguns aspectos da experiência, principalmente quanto à mobilidade do modelo e à referência anatômica disponível.


    Os dados tabulados (Tabela 1) demonstram uma tendência predominante para respostas positivas, com ausência de avaliações negativas (discordo ou discordo fortemente) em todos os itens avaliados. Essa homogeneidade indica não apenas boa aceitação do protótipo, mas também sua aplicabilidade como ferramenta metodológica em contexto de ensino prático. Observou-se que o modelo favoreceu a compreensão da anatomia e da dinâmica de aplicação subcutânea, servindo como recurso intermediário antes da realização do procedimento em animais vivos, e contribuindo para a redução da ansiedade relatada por alguns discentes antes do treinamento.


    Tabela 1 - Respostas dos estudantes (n = 30) sobre o treinamento de aplicação de injeção subcutânea em modelos sintéticos
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    Legenda: DF: Discordo fortemente, D: Discordo, N: Neutro, C: Concordo, CF: Concordo fortemente.


    DISCUSSÃO 


    Os achados deste estudo são coerentes com validações prévias de simuladores educacionais em Medicina Veterinária (Cruz et al., 2020; Adami et al., 2025). Em um simulador de venopunção para pequenos animais utilizado em aulas de semiologia, observou-se aumento significativo da autoconfiança após o treinamento e melhor desempenho subsequente na prática, com redução do tempo de execução e do número de tentativas frente aos que foram direto ao animal vivo (Adami et al., 2025). Esses dados sustentam a ideia de que modelos de fidelidade moderada, quando bem calibrados para a habilidade-alvo, produzem ganhos educacionais relevantes e transferíveis.


    A resistência tecidual relatada pelos estudantes como adequado é precisamente o tipo de atributo que, quando calibrado por camadas e durezas variadas, melhora a utilidade pedagógica do simulador. Em uma pesquisa comparativa de suturas, as camadas que representaram pele e subcutâneo foram classificadas próximas ao real e possibilitaram inclusive o treino de procedimentos reconstrutivos e implantação de drenos (Cruz et al., 2020). De forma complementar, modelos táteis simples e de baixo custo para palpação de consistências (dura, firme, mole, pastosa, flutuante e crepitante), validados por 29 médicos-veterinários, também mostraram aceitação majoritária e destacam a vantagem pedagógica de permitir repetição segura e padronizada (Ulanin et al., 2021).


    Do ponto de vista ético e normativo, nossos resultados corroboram com os 3Rs e com a legislação brasileira (BRASIL, 2008; BRASIL, 2016; CONCEA, 2016), que recomendam estimular métodos substitutivos e reduzir o uso de animais em ensino. Em procedimentos invasivos, a literatura enfatiza que o ensino apenas teórico ou com cadáveres tem limitações práticas, enquanto modelos possibilitam palpação, punção e repetição com ganho de confiança e segurança antes do contato com o paciente (Bonrruque et al., 2022). Assim, o emprego de simuladores como etapa intermediária e humanitária está plenamente alinhado às recomendações de boas práticas e ao bem-estar animal.


    No desenho instrucional, embora 30 minutos tenham sido considerados adequados por 86,7% da amostra, os resultados de Adami et al. (2025) e Bonrruque et al. (2022) reforçam que o ganho de desempenho e confiança é maximizado por prática de repetição com recomendações de um orientador. Recomendamos, portanto, que em estudos futuros os participantes realizem múltiplas tentativas.


    O realismo percebido de 70% é compatível com o conceito de fidelidade adequada ao objetivo para habilidades básicas como a injeção subcutânea (Cruz et al., 2020; Ulanin et al., 2021).


    CONCLUSÃO 


    O modelo sintético desenvolvido demonstrou ser uma ferramenta eficaz para o ensino da técnica de injeção subcutânea em cães, proporcionando aos estudantes maior confiança, segurança e compreensão do procedimento. Sua aplicação permitiu reduzir a necessidade do uso de animais vivos nas etapas iniciais de treinamento e contribuiu para um aprendizado mais ético e humanizado, alinhado às atuais demandas do ensino veterinário.
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    CAPÍTULO 2


    MODELO SINTÉTICO PARA SIMULAÇÃO DE INTUBAÇÃO OROTRAQUEAL EM CÃES


    Iago Martins Oliveira


    Amanda da Mata Martins


    Rafaela de Oliveira Farias


    Verônica de Oliveira Vendramine


    Letícia Oliveira Silva


    APRESENTAÇÃO


    A oxigenação adequada é fundamental para o funcionamento dos órgãos e tecidos nos animais. O sistema respiratório filtra, aquece e umedece o ar, conduzindo-o aos pulmões, onde ocorre a troca gasosa. O nariz inclui receptores olfativos, os quais fornecem informações sobre o ambiente que podem ser usadas para orientação e para proteção contra substâncias nocivas (Konig e Liebich, 2016).


    Quando há obstrução das vias aéreas, a intubação orotraqueal se torna necessária para garantir a passagem de oxigênio, além da intubação traqueal para procedimentos anestésicos. Essa técnica deve ser aprendida durante o curso de medicina veterinária. É nesse cenário, que surge o modelo sintético para auxiliar no ensino de intubação em cães. Atualização do modelo sintético é essencial para que o estudante possa obter confiança e, posteriormente, realizar trabalhos clínicos com pacientes vivos (Magalhães e Ortêncio filho, 2006).


    Considerando esses aspectos, o presente trabalho buscou desenvolver um modelo de treinamento em intubação orotraqueal voltado ao ensino em Medicina Veterinária, com abordagem interdisciplinar que integra fundamentos anatômicos, anestésicos e de bem-estar animal. A iniciativa pretende contribuir para a formação prática dos estudantes, ao mesmo tempo em que valoriza a ética no manejo dos animais e a qualidade do ensino.


    OBJETIVO


    Desenvolver e apresentar um modelo sintético para treinamento de intubação orotraqueal em Medicina Veterinária, permitindo que os estudantes pratiquem a técnica em ambiente acadêmico.


    MATERIAIS E MÉTODOS


    O projeto foi executado durante as aulas práticas na Clínica Veterinária Escola da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC GO). As propostas de execução da disciplina na qual o projeto foi realizado, foram submetidas e aprovadas pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da PUC GO, sob o cadastro nº 4407250821. Além disso, para aplicação dos questionários a proposta foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e aprovada sob o protocolo de registro 7.478.616. O estudo ocorreu nas aulas práticas e a amostragem foi composta por alunos regularmente matriculados, os quais participaram voluntariamente mediante a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido.


    Foi desenvolvido um modelo sintético e acessível, para que seja possível o treinamento de intubação orotraqueal em cães. 


    O modelo foi submetido a validação de conteúdo por 6 médicos veterinários experientes e docentes do curso de medicina veterinária da PUC Goiás, por meio de questionários anônimos. Estes foram compostos com questões graduadas em escala Likert (variando de discordo fortemente e concordo fortemente) sobre informações técnicas do protótipo, proximidade com a realidade, exploração da região laríngea, palpação da língua e manipulação simultânea do laringoscópio durante a intubação, empunhadura do tubo traqueal e passagem do tubo pela região análoga à traqueia.


    Posteriormente, foi realizada a validação do construto. O modelo foi utilizado em aula prática por 30 alunos. Os treinamentos foram feitos em pequenos grupos de 5 alunos acompanhados por 3 monitores (em escala, mas com mesmo treinamento prévio). O tempo de treinamento foi de no máximo 30 minutos. Os estudantes voluntários realizaram o treinamento no modelo em tentativa única. O tempo de execução será cronometrado. Durante a aplicação, os monitores orientarão e tirarão dúvidas para que o procedimento seja realizado corretamente. 


    Após o treinamento, os voluntários responderam os questionários anônimos. Esses foram em escala Likert (semelhante ao questionário utilizado na fase de validação pelos médicos veterinários).


    A estatística descritiva foi realizada para análise de dados. Esses foram tabulados com auxílio do programa Microsoft Excel®. Os resultados foram categorizados em tabelas por porcentagem de acordo com as repostas dos questionários.


    RESULTADOS 


    Foi desenvolvido um modelo didático para o treinamento da intubação orotraqueal, incorporado a um boneco de pelúcia. O sistema foi construído utilizando um tubo corrugado de polietileno de alta densidade (PEAD), que simula a traqueia e permite a passagem do tubo endotraqueal de forma semelhante à anatomia real. O posicionamento do tubo no interior do boneco foi planejado para reproduzir a angulação e a resistência encontradas durante o procedimento em animais, possibilitando a prática da técnica de intubação de maneira mais realista. Esse modelo visa facilitar o aprendizado da manipulação das vias aéreas e do correto posicionamento do tubo, contribuindo para o treinamento seguro e eficaz do procedimento.
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    Fonte: Arquivo pessoal, 2025


    Trinta estudantes participaram da avaliação de um modelo sintético desenvolvido para o treinamento da intubação orotraqueal em cães, confeccionado com tubo corrugado de polietileno de alta densidade e acoplado a um boneco de pelúcia. O modelo foi planejado para simular a angulação e a resistência das vias aéreas, permitindo uma experiência próxima à realidade clínica.


    A maioria dos participantes (87%) considerou o formato e as dimensões do modelo adequados para a prática da técnica. Vinte e seis alunos (86,7%) relataram que o modelo contribuiu de forma significativa para a compreensão do procedimento, e 21 (70%) afirmaram que se sentem mais confiantes para realizar a intubação em cães reais após o treinamento. A resistência oferecida durante a introdução do tubo foi avaliada como satisfatória por 21 estudantes (70%), e a manipulação geral do modelo recebeu avaliação positiva de todos os participantes. O tempo destinado à prática também foi considerado suficiente pela maioria (86,7%). Os resultados dos questionários estão apresentados na Tabela 2.


    


    Tabela 2 – Respostas dos estudantes (n = 30) sobre o treinamento da técnica de intubação orotraqueal utilizando modelo sintético com representação das vias aéreas
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    Legenda: DF: Discordo fortemente, D: Discordo, N: Neutro, C: Concordo, CF: Concordo fortemente.


    DISCUSSÃO


    Os resultados do presente estudo demonstraram que o modelo sintético de intubação orotraqueal obteve alta aceitação entre os estudantes, com impacto positivo na confiança para execução da técnica. Esses achados são compatíveis com os relatados em simuladores de sutura, em que os alunos relataram maior segurança e satisfação após a prática em modelos alternativos, reforçando o papel dos simuladores como recurso inicial antes do contato com animais vivos (Cruz et al., 2020). Da mesma forma, em estudo de validação de modelos de consistência para palpação, observou-se que a repetição em ambiente seguro e padronizado contribui para a compreensão de estruturas anatômicas, ainda que melhorias nos materiais pudessem aumentar a fidelidade tátil (Ulanin et al., 2021).


    A percepção de realismo, embora considerada satisfatória pela maioria dos estudantes, apresentou margem para aperfeiçoamento. Esse resultado é semelhante ao relatado por Merino et al. (2018), que, ao comparar cadáveres congelados e simuladores ex vivo para treinamento endoscópico, identificaram boa aceitação geral, mas destacaram limitações quanto à fidelidade anatômica. Do mesmo modo, Moon et al. (2020) observaram que soluções alternativas ao formol em cadáveres trazem avanços importantes, mas ainda não substituem completamente a sensação natural, reforçando a necessidade de evolução contínua no dos modelos.


    O impacto pedagógico do protótipo também se alinha a evidências recentes sobre a efetividade de simuladores. Em meta-análise conduzida por Noyes et al. (2022), foi demonstrado que o treinamento com simuladores supera o método tradicional em diversos aspectos, incluindo desempenho técnico e autoconfiança dos estudantes. No presente estudo, a confiança relatada pelos discentes após o treinamento reforça essa tendência, indicando que a prática deliberada em ambiente seguro permite reduzir a ansiedade e melhorar a preparação para situações clínicas reais.


    Por fim, o caráter acessível e de baixo custo do modelo desenvolvido reforça sua aplicabilidade em instituições de ensino com recursos limitados. Esse aspecto é fundamental no contexto da educação veterinária brasileira, em que iniciativas de baixo custo são valorizadas para ampliar a adesão às metodologias ativas (Silveira et al., 2015). Assim, o modelo descrito neste estudo contribui não apenas para o ensino de intubação orotraqueal, mas também para a consolidação de práticas pedagógicas mais éticas, eficazes e sustentáveis.


    CONCLUSÃO 


    O estudo demonstrou que o desenvolvimento de um modelo sintético para intubação orotraqueal em cães é viável e eficaz como ferramenta de ensino na Medicina Veterinária. O protótipo proporcionou aos estudantes uma experiência prática realista, favorecendo o desenvolvimento de habilidades motoras, a familiarização com os instrumentos e a construção de confiança para a realização do procedimento em animais vivos..
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